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tiveram grande repercussão, justamente por serem pro
feridas um dia após as perseguições da Policia do 'Rio
contra todos que se manifestavam contrários á Carta
Constitucional de 37, sendo que .um dos jornais co

mentou o fato dizendo que ;.. «o sr, Pereira Lira, na

turalmente esperando as homenagens dos moços, da glo
riosa Faculdade de Direito do Rio de J aneiró, não deve,
ter saído muito satisfeito .corn o vibrante discurso do
bacharelando Calaço de Oliveira, que mostrou ao juris
ta e catedrático de Direito Civil. serem muito diferentes
as lições e prédicas recebidas naquela Casa, da sua ati
tude na chefia de Policia, procurando restringir ô di rei
to de cntíca>.

I No tradicional estabelecimento' de en,sino superior

S
do país, que é a Faculdade de Direito do Rio de Ja

I neiro, realizou-se a 15 do corrente a sessão solene de
reabertura do anoletivo de 1946. Compareceram nessa

data á séde do conhecido educandarió, além de grande
numero de alunos, os eminentes mestres do, Direi-to,

R'etornar'e"1110S'
professores Edgar Sanches, Marcilio de Lacerda. Oscar
Tenório, Odilon de Andrade. Adamastor Lima. Arí
Franco. Clovis Ramalhete. Matos Peixoto e outras fi

" /
_ .: guras de destaque no magisterio superior e I)a magistra-

tura nacional.
'

I' D
'

'

d o
A aula ínaugural, a que a praxe denominou de

a
·

t
'

(Lição de .Sapientia s, foi proferida pelo diretor efetivo

I à U r à "u e da Faculdade, prof. José Pereira Lira. que é tambem
, ", o Chefe de Policia do Distrito Federal. .eA lição, de sapieniia, - continúa o comentarista.

, Em nome do Centro Acadêmico <Luiz Carpenter», - quem recebeu foi o sr, Pereira Lira da boca do io-

N H I h'
órgão representativo dos universltarios da referida Fa-� vem universítario, que não hesitou em advertir o chefe

• culdade o bacharelando Vo!nei Colaço de Oliveira pro- de Policia e diretor da .Faculdade sobre as transforma-

I O· S ,
u m,' I O' U nunciou' à discurso transcrito em outro local.' ções politicas nacionais -e mostrando claramente que 'os

, Cumpre acrescentar que &5 palavras do nosso con- tempos são outros, .não se admitindo, jamais, um re-

terraneo, segundo os comentarias da imprensa carioca, I trocesso a03 negros dias do período ditatorial.
------------------�--------------------,--------.--------------�------------------------
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«Temas o direito e o dever- de, pela palavra e pera 'ação, ne tribuna da imprensa 'e na' tribuna nivelante na

**** pública, .dar expensêo aos sentimentos democráticos, motivo da nossa própria
,

..
,,'

/IA mocidade é uma escola de energia ,I E nessa escola jamais procureremos soluções que desmintam os principios,
.

irred,utiveis da ação democrática li. Afirmou na Fac�ldade de Direito do Rio de Janeiro o reprasentante dos unlversiterics

S'
. " 'J'�AS MÁOS AINDA NOS SANGRAM

-

PELO VIGOR 'COM �UE EMPUNHAMOS 0,
U:
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A

existencie»
praça
****

Correió do
de reabertura 'do curso juridico na FacuIdade de
.. O discurso do representante do corpo-discente,

Volnei Colaço de Oliveira
• _

3"'
:le e�e er '1.1e. e e

.
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• Exmo. Sr. Professor Pereira Lira,
Irineu Bornhausen

I
Dignisslmo Diretor da Faculdade dê

'Muito grata para 'Santa Direito 40 Rio de Janeiro. Sr. Inspe..

Catarina foi a data de 25 tor Federal. Srs. Deputados. Ilustres

B E R A L D O ***
de março. que assinalou o Mestres de Direito. Senhoras e Se..'

transcurso de mais um ano nhores. Colegas e Companheiros do
,

.'
" ** *, de vida de seu notavel e, Centro Academico.

e'poca friuníenle �����:��t�,filho C�;ar:���:� R�alizada nesta Casa. on- ja tradicional do saber.
. .' 1 � progressista e probo, de ini- de se respira uma atrnosfe- O professor é o guia; não

.
ciativas arrojadas. tem o sr, ra oxigenada de compre- é o tabúlNota da Redação: - A campanha presidencial, colocando-nos Irineu Bornhausen benefici- ensão e liberdade. a reunião Entre nós, discípulos, e

em perito õpósto 'ao nosso antigo "e ·ih:tStre"colâhutadór�R:enato4BorbQSa.c....<::· %ido' 11irga-mé'í�Lé�l�'4qS3tá-�ó.;, _"_,, , ,�e+e,-.com a. qtJal. assina", VÓ_'! ,QUtfOS. .mestees .eràêrí-
uma das maiores fulgurações da atual ,geração brasileira, - privou o principa!mente no setor eco- " lamas o inicio de mais um tos e vigilantes, deverá per-nosso jornal da presença de uma pena cintilante e ágil. E' que, empolgado rremico-industrial.j pelo que ano letivo, recebendo em sistir sempre a compreensãopela luta sucêssorial, e pelos déstínos do. Partido Social Democrático. Re- s -u nome é o de um dos nossq convivia os moços que de que, na diretriz traçadanato Barbosa se colocou ao serviço, através dos maiores jornais e revistas mais diletos e poderosos ora transpõem os umbrais p la cátedra, não existe íun-do país. da candidatura Dutra, para a qual dirigiu toda a' atividade de' propugnadores da gr.andeza deste estabelecimento; - a ção exclusiva da personali-homem de imprensa, afeito ao alto periodismo politico, No momento em e do prpgresso estadual." reunião de hoje não poderia dade, ',pois, 'se, assim não
que a ',insídia getuliana rondava o destino de seu amigo ministro da Guer- Vem daí. por certo; a deixar' de refletir o espírito fôsse, ingressaríamos em um
ra e em que as deserções se acentuavam, Renato Barbosa, convidado e ins- quase geral aspiração dos que sempre norteou a ati� período sombrio de negati-tado para fazer parte do Partido Trabalhista, na Capital da República, catarinenses livres das peias

.

rude desassombrada dos uni- vas, inadaptavel á fase re-
com promessa c; de compensações, se limitou a responder: do partidarismo exclusivista I versítârios, nas memoraveis construtiva dos postulados

- Eu sou politico de róça. Sou do Nereu, em Santa Catarina. e mofino. em vê- lo na alta ascenção do nosso Estado. lutas pela vitória, dos prin- democráticos.E como o' Nerêu está com o General, ,eu não vejo motivo para modificar adminístração governamen- Irineu Bornhausen, como cipios democráticos em nos- -

N'- . .

'minha atitude.
'

tal, onde seu tlrocinio, ca- governado,r de Santa Cata- t..... F Ih
. ao preconizamos aqui a

d
sa eera. a afiamos' aos f tI' .'

1 1E'" sem dúvida, um perfil politico. traçado rapidamente. No, pacidade, energia e-honradez rina, marcará uma época e destinos políticos reservados
a a anarquia mte ectua •

grande matutino' �t:-. Manhã," do' Rio, ene?ntramos, na edição de 9 do abrirão novos horizontes ás verdadeiro engrandecimento' ao Brasil. se, nesta hora. pe-
nos limites de rápida e efu-

eorrente, �m .�ag�I�lco artigo do nosso Ilustrado �oestaclua?o, sobre
_

a grandiosas possibilidades 'de e prosperidade estadual. jada de gravíssimas respon-
siva saudação que, ,por nos"

marcante individualidade do atual interventor em ty1Inas Gerais, Dr. J oao sabilidades, abdicassemos ao
so íntermedío, o-Centro Aca-

'Beraldo, a quem muito prezamos desde longa data. Tratando-se de um mau mentalidade técnica Conhecedor, nas suas ori- direito de crítica, fundarnen- d��ico <Luiz Carpenter»
trabalho interessantíssimo, como tudo quanto traz ,o timbre do seu autor. de 'grande apreço, no trato gens, em suas consequências tal. em todas as camadas dirige aos_sr�, proíesseres na

passamos a transcrevê-lo:' com as questões elementares e em suas diversificações, formativas das coletivida- I mauguraçao de um novo ano

geração nascida no anismo da falsa cultura e da ,da si�tema comunal.
,

das realidade: estaduais, in- des hurnanas, a uma sadia' de estudos,

A primeiro decênio da I, R"ENATO BARBOSA publicidade inconsequente. _ Surpresfl�,. nesse setor. tegrado ao habitat, retempe- manife�tação de espirito de- Queremos, todavia, deixar
R�pú?lica enfrentou A vida provinciana se•.

nao o �averJam de ass!'Iltar, rado no clima moral da li- mocrático. De outra forma, expresso o nosso pensamtn"
as lutas, da juventude sob através dos têi-mos das 're- por um l�do, na determina-, comúo nao .0. assalta11�m, berdadé, - razão historica como nos seria póssivel olhar to, e que COl1siste, para {úr
o influxo do mais vi-Jo senti- comendações da Conferência ção da plasmagem dos que I, "-

prestigiO de que seu exclusiva da vida montanhe- Cl'lm altivez e com indepen- talecimento deCnossa amiza
do nacionalista, como fôrça de Haia. aprimoraram e ex- nela nascem e passam as

nome s_: �ercou, em todas sa. - o sr, João Beraldo dencia a vós' outros, presa- de, em exàlçar o debate --'

coercitiva, na preservação alçaram a percepção poten- p,rimeiras etapas da eXisten-1 aSl reglOes. _not�damente, n?_ era, indiscutivelmente, pelo dos mestres, que, em -nossa vivo, inteligente, sereno,
das contlJuistas do regime" cial de nossas legitimas rei- cla. envolve cenas e natu- su" gara.ntlAdo lhe expressl seu passado. o nome na'ru- içiade, e com igual destemor. construtivo - atitude utilis--

O poder civjl retom,ava vindicações, fazendo com ra.is restrições. refletidas em
\'3 vI�or�a no pleito para,� ralmen�e indicado para tã6 escrevestes nos fastos de nos- sima, sobretudo em 'um cur-

posição, nos postús de co- Que a mOCidade de urria outros vicias mentais de ca- ,Constlt.UlAte de 1933. t; grave investidura, dentro 5a história política. os
!
epi- so onde '3e preparam: futu-

mando da vida brasileira. ipoca triunfante se abrisse rater permanente, 'oferece, prova Irrecusavel de que. a dos verdadeiros valores par- sódios do civilismo, influen- ros intérpretes da lei. '

A reação militarista, a em magnificas floradas de por' outro lado, condições gente montanhesa_ sentiu tidários. ciados /pdó exemplo dêsse Somos. indiscutivelmentej
despeito de excessps ainda entusiasmo. excecionalmente favoraveis se9�re, a preocupaçao ç1esse A

. -

l' impressiunante apóstolo das
representantes de uma gera.

na-o J'ustificados pela HI'sto- O'" t 1 d B' a' formaça70 e a' expa'nsa-o do pn,_htlCo de estirpe. no equa- reorga,01zaçao e �tlva liberdades publicas que se -

'1 I'g�ntO apos o ar e 1-
clOnamento d s s bl dos mu�;cjplos. o seleCIOna- chemr)U Ruy Baro6sa? çaq flUserave mente e�po la-

ria, com:orrera. sem dúvida, lac, empenhado em'favor do espirita.·
mas esSenCjaiS� eu pro e-

menta_:, ngoroso de ho�en�.
I

Foi-nos entre ue ar vó"
da. Na época em que, trans"'<

para o estabelecimento do serviço militar obrigatório, Afprª_ as vantagens ines-
--. Nos últimos, vinte anos, p�ra tao Importantes f�l1Ste- soberbo patrim;nio � _ co� bórdantes. de e'ntusiasmo, ti ..

nosso' clima moral, pela escraviz-ando o país. de qua- timaveis de um ambiente
Minas jamais. ,contou, nos

res. reclamavam .e exigiam mo saberemos demonstrar-
vémos_ nitida compreensão

abrangência de tedas os an- drante a quadrante, á ma- calmo, tão propicio â eclo-
d d profundo conhecJmento das. I

_ h' d
dos problemas sociais, en'"

gulos da politica interna em gia do verbo condoreiro. são de aptidões superiores, q u a r o s a ministrativos, condiçõ.:s peculia,res das
e e nao, a e pe�ecer. frentamos. abruptamente;- com tamanha e tão diréta 'd'contraposição aos crescentes seria o ponto eu'lminante a provincia. no bom e salu- massas, pela s!..!til percep"'ão .
A hierarquia intelectual prolbnga o e crucial período

d d d I d
' aS,sistencia aos assuntos mu- Y

d d
'

prun os restaura ores, nesse perio o aureo, rep eto tar senti o, apresenta con- adm'inistrativa de suas ins. entre mestres e alunos não e amor açamento e supres-
No tocante" á posição do de' trepidaçõe5 e intensa- díções (xtraordinariàs. valio- nicipais como durante a

tantes necessidades, ao
c

se excluiu. na moderna forma- sãó das liberdades, sob o
, f d d

'
, ,

I
A

f gestão Beraldo, na pasta do dpaiS, aee aos estinos a mente vivido pe a conscien- sas ao aper eiçoamento de 'iniciar, sob tão bons aus,pi- çã0 do espiríto univcrsitario. guante tremen O de uma di�
'd' d 1 d d Interior, após o gol,pe de)"· 'h' VI a exterior, persistia uma cia civica da juventu e. certas qua i a es intelec-

1937. cios. uma nova etapa. na _o superior sentido intercam- tadura sem estran as.
atmosféra 'c,ivica de rebeldia • ••

I tuais., evolução demQcrática bras i- bial de cultura -. elemento Os que nos antecederam,'e de fé, como se fOfa feilô· Foi na paisagem tranq.li· - A perman�ncia, durante
leira. constitutivo do clima em isto é, a geração de nossosmeno de acústica. promana- la de Itajubá. de onde tem Self madde mdan, no majs dôze anos. no legislativo que. a despeito de quaisquer mestres, deve 'estar orgulho.do da extrema atitude de partido �valiosos elementos puro senti <ll a expressão, mmeiro. onde integrára as O exercicio de um cargo adversas viCissitudes. respi-

� Floriano, sob a-- ameaça de para o destaque da vida pú esse jovem se destinaria ao mais importantes comissões de tanta e tão merecida re�
rarn'os e vivemos, nesta Casa (Continua na 4& 'página)•

intervençãu estrangeira. blica cheia de incerterzas refor.çamento politico ,da parlamentares, havia forma- percussão nacional não pode
e de' afirmativas, que um consciência do autono!TIisrrno do, no atual Interventor. o I ria sé subordinar. como, fe-

Prudente de Morais, Cam- moço do interior. proceden- municipal. refletido nas di- espirita de recuperação C0- lizmente. não se subordinou.
pos Sales e Rodrigues Alves te do sul-mineifo. visualiza- retrizes da brilhante \l!ida munal, dentro das dominan- ao critério fácil das impro- Do Interventor João Beraldo
se tornarªm elementos alta- va e equacionava,els proble- pública. combat�ndo a bom tes do nossó sistema poli- vizações. de rnaneiI:a que,
'mente representativos, na j mas gerais, com c critério c�mbater as fo_:mais imposi- tico. levando-o d,a presidencia do
imposição de uma consctên- e a vocação do detalhe entre �oes•.po�que entendl� \ que E;:is porque, para os 01)- BaocQ de Crédito Re.ál para
eia civil, mas o florianismo os valores da geração. a periferIa se reservara a servadores da politica de o governo do Estado, a po-

--e--

lançár:a a semente de um João Beraldo, formando função democrática de levar Minas. o nOlne do sr. João litica mineira e o Presidente' Ao dr. Vinicius de

Olivei-/Dr.
Vinicius de OliveirÉi,

nacionalismo á viva fôrça,. cultura humanistica, se pren- ao centr.o eletn:ntos próprios Beraldo, destinado a 'ócupar da República nada fiz�ram. ra. promotor público do Rio Rio do Sul.Y- A�radeço-lhe
rudes e amargas se nos apre- ':fia áquela capacidade cons. para as equaçoes lançadas. a_ chefia do governo. na senão premia" um' dos ele- do, Slill. dirigiu o ilustre es· cordialmente o atencioso te
sentassem as vicissitudes, trutiva da a'lãlise,·a que se Advogado e juiz. compre- presente fáse de reajusta- mentos mais completos. co- tadis'ta João Beraldo. emi- 'legrarr.a de feliéitaçães que
Rio Branco. com as me- refere notlilvei escri::or. me- endeu bem de perto, e inti- ment:) e reestruturação de- locando. pelas condições a nente Inte'rventor F�deral me enviou pelo ensejo dé

moráveis vitorias diplomáti- dindo e aferindo minucias. mamel'lte, a entrosf.lgem mu- mocráticos, tomou, de pron- que nos referimos, e sem erp Minas Gerais, o seguin- minha investidura ,{i Inter-
eas, contidas nos tratados, pelo horror que sempre lhe nicipal. de sorte que, secre- to. a expressâo imperativa outras quaisquer preocupa· te telegrama: • ventaria Federal ne�te Esta"
territ0riais; e, pouco depois. causaram soluções apressa- tário do Interior de seu de uma das mais felizes so- ções, the , ight man in the do. Saudações. (as.) .....

<

f� �ui, �iii�m@�9 �i�9.� �1iIi�, g115, origin41das do impfessj· Es�ado, João 6eraldQ for- !uções do P!�siden�e Dutra. d$ht plac�. B��O HO�lZO�TE:' jQão Tavor�s C2rr�� ª,�r�ld�
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qu e sobe. 40 po:t;ler
convicção profunda para não mudar de . idéia
10 MANGABEIRA o verbo .de Roi Barbosa

AqueJe"
Precisa ter uma

Revive em O T A

Arnea(:·a ,()
À

'

·

de nos senoremnelo vi eA
s mãos em a nos senorem pe o vroor com.5 .5

S 'nas
que empunhamos' o' facho da liberdade! e

(Continuação da 1 a pág.) sorte que, em um país enve-e•••r:; ... II...... ID••••••••••••••••••••••••••••••• Acusada a
nenado durante variei Bnoej .

•

d J tsa e envaidecida de nossa �elo unipessoalisrr:o. irrecor- Correio o S... pon os
conduta. rivel.urge 'FlIe li cnnca, exer- ..,
A luta foi estrênua, per- cida dignamente, e sempre-' WASHINGTON. - Pelo ções sôbre a bomba atômi-

sistente, sem vacilações e, ocupações subversivas', esba- Semanario Independente * 1Jireção: João de Oliveira, Sr. John F, Conin, assísten- ca e outros dados vitais dos
para a desigualdade dos pro- ta, de vez, o dolcroso iSllade I te do Presidente da Confe- comunistas, em número de.

cessas, apresentavamos ar- espiritual, gerado nos regi- Red.,io e

oFicinasj LAGUNA-Slrita Oatarina I A N O X I I 'rência Católica Nacional pa- dois' mil, que são emprega-Ruo 13 de mOIO, 3 .

NUMERO 7 2 Omas de que os nossos per- mes de força, a que Bourrny, c. Posto!' 34·Tel. 86 DOMINGO,31 de março de 1945 ra o 'Bem Estar, acusou a dos do govêrno norte-amerí-
seguidores iamais 'lograram -e com raríssima propriedade,

'

Russia de planejar Sua in-
despojar-nos: era o intradu- denominou de (alma profun- A 'cura do �an�er ,f�ltração nos paises �ul-ame-zivel e incontido entusiasmo da do mando>. . ..... ., ., ncanos e receber informa-
de uma iuventude sacrifica- Eis por que J ean Cruet,
da, de uma mocidade mas- no seu notável trabalho, cA
sacrada, vezes sem conta, pe- vida do Direiso e a Inunlí
lo poder discricionário da dade 'das Leis>, perguntava
polícia, outorgado por leis se não se poderia definir o

opressoras sob as quais du- regime derrfocratíco como o

ramente viviamos. governo do espírito crítico! ?
O nosso invencível e ius- A democracia. meus se-

tificado horror a esse perio- nhores, na opinião do Nitti,
do se explica com aquela é necessariamente ateante,
lição de Rudolf Von Ihering, pela força do ideal a que se

quando diz que o sentimen- I propõe realizar.
to do direito reage á lesão ]' Assim, I! idéia democráti
provocada,em direta propor- ca é potencíal constante de
ção á gravidade da ofensa renovação, promanado das
recebida. Que iulgaraento críticas exercidas ás suas

não teria a nossa geração se conquistas e do estudo das
não cultivássemos esse admi- formulas novas, para melho
ravel sentimento [egal ? ramento dessas'mesmas con-
Nas conquistas culmina- quistas. _''_''�_'''''__''''''�='''''''''''''---_----''

das com o pleito de 2 de Como, pois, - falando � I\. DOdezembro, em que a numa Casa onde se cultúa '17� .

na ç ã o m a n i <f e s t o u o direito, - admitir, na di
suas preferencias, existe lar- namica democrática, lima

ga pauta a nosso crédito, restrição ao direito de críti
porque nos empenhamos, a ca, restrição essa que quasi
fundo, em um combate fron- sempre traz em !'oi a insidia
tal para a extirpação da dí- de segundas e inconfessavçis
tadura no país. intenções ?!
As nossas vozes, de norte Será necessário recordar a

a sul, ainda ecoam, nas in- definíção clássica de Montes
dormidas atividades 'de um quieu de que a democraciaé" ?período intenso de memora- uma republicá onde o povo Quer comprar uma casa.
vel luta cívica. 'conquistou o direito sobera.

Temos, pois, o direito e o no?
dever de, pela palavra e Líttrê, a seu turno, ensí
pela ação.na tribuna da im-Ins que-a democrácia é uma

prensa e na tribuna nive- sociedade livre.e principal
lante da praça publica, dar mente igualitária, em que o

expansão aos sentimentos elemento popular tem influ- escritorio.
democráticos, motivo de encia preponderante.
nossa propria existencia. Senhores: 'I

;aw""""'""'wwweawwwwCõlUliQ ....QnnQQu....uu........:u:::aC

Como vós outros, Estamos, no tempo e no

eminentes mestres . e am]- espaço, distanciados das elias
gOB, - não- hesitastes di- trágicos em que a carta de Iante de falsos preconceitos, 1937 afogou todas as mani
em cumprir o dever cívico festações da liberdade.
da critica, tambem nós não Entramos, pois, remando
desertaremos frente ao im- contra a corrente e vensen

perátivo de nossas concienci- do adversos vendavais, no

as, na livre apreciação e cri- amplo estuário das legítimas
tica da constituição vi- reivindicações, donde have
gente, seguindo o exemplo rá de sair um estatuto ins
de nossos maiores, quando, titucional á altura das nos
na elaboração da Carta sas tradições de liberdade e

Magna de 24 de Fevereiro, de justiça.
nascida em um parlamento Nos ensinamentos recebi
e não nos desvãos úmidosl da dos nesta Casa, com tanta e

ditadura. exerceram esse saG' tão confortadora solicitude, e e

grado direito de discussão em sentimos sempre a verdade
toda a sua plenitude doutrinaria dessas lições da
A mocidade é uma esco- qual não nos haveremos de

la de energia! E. nessa es- afastar, vida adiante.
cola, jamais procuraremos ,Como elemeAto &ltamen
soluções que desmin,tam os te representativo da cátedra
principios irredutiveis d a superior no Brasil, ouvire- que, a povoam "unca sou

ação democrática. mos, em pouco, a aula inau- beram capitular ê as mãos
A democracia, que reali- gural do professor Pereira ainda nos sangram pelo vi

zaremos honestamente, na Lira. gor com que empunhámos
etapa devida em qu�e estamos Nã'o· vemos no emérito o facho da liberdade, meio a

vivendo, com tão grande tre- professor, a figura ao komtm d,::sencadeadas tormentas. ,

pidação, concebe os deten- público,' de quem podemO()\ Saudando-os, - senhotes
tores da autoridade pública, eventualrnent,ê discordar, professores e novos colegas!
pela origem diréta ou indiré- mas sim a do abalizildo mes- - no momento em que re

ta do mandato, como sim- tre que sempre acaÜuemos. encetámos nossas lides, o

pies servidores da nação. de Nesta Casa, os jovens Centro Acadêmico «Luiz

Rússia
·r-u ��()
infiltrar-

Nova droga p1"eparada por
cientistas 'soviéticos

FACH:A nA nE'MOGRATICAmi�o:.C�YenCi.sA, t!,,:;�:; �f�c�/;; �5S ��r ":e":t�u J�; AI AU
·

U '. .

desta capital anunciou que casos. Os tecidos infecciona'e

dois cientistas soviéticos pre- dos e degenerados restabele
pararam uma nova droga que cem-se imediatamente.
de acordo com experien- A diretoria da Academia
cias já fejtas cura os mais de Ciencias, considerando a

malignos cancros, experiência de extrema im-
Os professores N, C. Kiu portancia, nomeou uma co

yev e G. I Rosoin aperfei- missão de eminentes médi
çearam um liquido que, in- cos para aplicar o medica
ietado em ratos brancos em mente em estudos clinicas de
a v a n ç a d o e s t a d o larga escala.

quer
•

arrierrcas
União
do

Soviética - Os três
seu programa

cano.

Acrescentou que a Russia
tem o seguinte programa 1:1

realizar: lo. - Destruir o

Império Britanico; 20• Dorni- I

nar toda a Europa bentínen
tal, inclusive a França, e

marchar sôbre à Espanha,
até Gibraltar; 3°. - Infil
tração dos comunistas russos
na Ameririca do Sul.

Vendem-se dôze casas, de vários pre
ços, com todas as instalações modernas, de
agua, luz, esgôto, etc,

Tratar com o dr. João de Oliveira, no seu

- -- - - - - -- .....

NA CAPITAL FEDERAL
i

Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil, 'com varios cursos de

Extensão Universitaria

Cirurgia-Partos-Clinica de Adultos, Senhoras
e Crianças-Péle-Sifilis-Doenças Venereas

Atende consultas e chamadOS, em CdSOS

urgentes, a qualquer�hord do dia e da noit�

para a cidade e o interior

DIRETOR DA SECÇÃO MÊDICA

Começam as ... regulamentações ...

Vf\NIO DE OLlU[IRf\

Castelo, disse coisas tão bo- Ora, temos um Parlarnen
nitas! Quem diria, naquele ,to, mas ... querem que seja
tempo, que ele se faria <di- só para fazer a Constitui
tador>! Querrí "l ção!... Quem legisla, é o

Aquele que sobe ao poder, presidente; quem faz o or

precisa ter uma convicção çarnento, é o presidente;
profunda, para não mudar quem manda e desmanda,
de ídétas. Os amigos, os é o presidente. Quando, pois,
conselheiros, os sopradores, a Constituinte sair da forja,
os endeusadores, desviam o já todas as liberdades esta

chefe de um governo que rão extintas, com a facha
não tenha idéias próprias, da das regulamentações.
convicção profunda, orien- - E' o que comenta
tacão firme. <Resistencia s, do Rio.

O ilustre deputado Otavio
Mangabeira, em sua oração
no Parlamento. disse - e

muito bem - que não bas
ta que digamos nos achar
numa Democracia: - é in
dispensavel que essa Demo
cracia, .seia real, seia verda
deira, não seja apenas de
fachada.
Na mesma ocasião em

que o eminente deputado,
lider da minoria, dizia isso,
o governo estava ultimando
um cRegulamento' para as

grêves s í.;
.

Ora, na Republica Vel�a,
os inimigos da Democracia
começaram assim: iam regu
lamentando a§ liberdades,
para melhor' suprimi-las ...
E' uma maneira, menos es

candalosa, de abolir as li
berdades, Todos os governos
despóticos da República
Velha, agiram assim, E
diziam:
cNão. O governo não quer

suprimir a liberdade de im

prensa>. Mas aparecia a

regulamentaçãe. <Não se

quer acabar com os" comi
cios>. Mas apareciam os

avisos. as portarias, limitan
do o direito de reunião,
marcando os lugares, indi
cando ás horas ... E' a FAr
CHADA DEMOCRATJCA
a que aludiu' Otavio Man

gabeira.
O governo Outra começa

a cair a tachada democrati
ca: c regulamento das gi é
V"'S> .. , Qual será o novo re

gl.llamemo em elaboração?
Esse sistema é absoluta

mente fascista. Não há,
entretanto, o que admirar.
A maioria dutrista do Parla
mento, não manteve a cha
mada Constituiçã::> Fascista
de 10 de· novembro de
1937 ? Dirão os amigos do

governo, que ele està até
muito benévolo,

DR.
EX-INTERNO DO PRONTO SOCORRO'

DO

H O S P I;T A L «O O M B O S C O »

ARROZEIRA (EV-ENCRUZILHADA) TIMBÓ
Santa. Catarina

•••••••••••••••••••••••&•••••••••••••••••••,

reforma da
,

Lei Eleitoral
A

Carper:ter >, reafirma suas

convicções democráticas, na
ir)abalavel :::erteza de que
não desmeceremos, jamais,
das conquistas politicas que
esmaltam a história do Bra:'
sil, sempre orientados. na
direção do progresso, não
admitindo u m retrocesso

rumo aos negros dias do
passado.

'cO Jornal> reclama ur

gencia para o propósito do
govêrno 'de modificar a lei
eleitoral, afim de qúe as

eleições estaduais, as primei
ras que virão depois de re

digida e promulgada a nova

Constituição, não se proces
sem com as falhas das an

teriores, notadamente quan
to ás representações dos
partídos. Muitos aspectos
reclamarão um exame. detido
da comissão, .que o ministro
da Justiça cogita de nomear,
para rever o Código mal ama
nhado.escoírnando-o de suas

impurezas, dando-lhe, natu
ralmente, maior elasticidade,
maior clareza e muita ho
nestidade, > Mas o maior
absurdo dã lei, que nos le
gou a ditadura, foi a de per
mitir a eleição de figurantes
de chapas pelos votos da
legenda, O resultado disso
é que temos na Const ituina
te representantes .com me

nos de seiscentos sufraglOs,
de representantes que foram
arrastados nas aguas dos
cabeças de chapa e conse

guiram emergir. Com seis
eentos votos, que é que póde
representar..um deputado,
dos mUitos que hoje se as

sentam no Palácio Tiraden
tes, com ares de importan
cia politica? Nem de um

quarteirão do centro àa ci
dade tais deputados seriam
mandatarias. E que dizer

daquele que representa o

Acre, sem ter recebido um'
úníco voto? Este é outro

aspecto exdruxulo da lei
eleitoral. ' No Acre foi vota
do, apenas, o cabeça de
chapa do partido que pode
riamos chamar de situacio- -

msta, e éomo o longínquo
Territorio tinha que eleger
dois representantes, o que
estava colocado imediata
mente abaixo do vencedor
foi o <escolhído s pelo voto
da legenda partidarta.....

e e

Acácio Moreira,1
ADVOGADO

COMUNICA A SEUS AMI-

GOS E CLIENTES, QUE
MUDOU SEÚ ESCRITÓRIO
PARA A RUA �RCIPRES-

TE PAIVA N°. 5

Atende das 10 ás 12 e .

das 2 ás 5 horas
,

Residencia: La Porta Hotel
APÀRTAMENTO 112

I
Caixa Postal. I lO ;- Fone; 1277

FLORIANOPOLlS
e e

e e

II

Podia ser pior. Ao invés
de �regulamentap, O gover
no p:Jdia c proibir» .

O general é até generoso ...
S, tx., durante ª propagan
da t;:leitoral, . falou muito
em «democracia ... M!s isso

foi na propaganda... Tam
bém, na propaganda, o sr.

Vargas, na Esplanada do

Leiam sempre

CORREIO DO SUL
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o ,sabão

"VIRGEM ESPECIALIDADE",
da' COM·PANHIA·WETZEL INDUSTRIAL - Joinvile

éonserva o tecido da

s�'õç..2 ylRCf�i'J' ....
ESPECIALIDADE(Marca Registrada)

lava facilmente e com rapidez.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




